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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969.  De lá para cá, muitos profissionais tem 
se destacado na publicação de estudos científicos, o que gera um melhor conhecimento 
para um tratamento mais eficaz. 

Atualmente a fisioterapia tem tido grandes repercussões, sendo citada 
frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. 

Há diversas especialidades, tais como: Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, 
Cardiovascular, Dermatofuncional, Esportiva, em Gerontologia, do Trabalho, 
Neurofuncional, em Oncologia, Respiratória, Traumato-ortopédica, em Osteopatia, em 
Quiropraxia, em Saúde da Mulher e em Terapia Intensiva. 

O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção quanto no tratamento de doenças e 
lesões, empregando diversas técnicas como por exemplo, a cinesioterapia e  a terapia 
manual, que tem como objetivo manter, restaurar ou desenvolver a capacidade física 
e funcional do paciente.

O bom profissional deve basear sua conduta fisioterapêutica baseada em 
evidências científicas, ou seja, analisar o resultado dos estudos e aplicar em sua 
prática clínica. 

Neste volume 4, apresentamos a você artigos científicos relacionados à 
fisioterapia traumato-ortopédica. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi
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TENDINOPATIA DO SUPRAESPINHOSO: 
UMA PROPOSTA DE TRATAMENTO

Capítulo 21

Ana Isabel Costa Buson
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RESUMO: O complexo funcional do ombro é 
composto por tendões e ligamentos que tem 
a função de proteção do braço em grandes 
amplitudes, garantindo estabilidade para a 
realização de atividades cotidianas, laborativas 
e desportivas. Objetivo: Verificar a eficácia da 
aplicação da terapia manual e cinesioterapia 

como tratamento da tendinopatia do músculo 
supraespinhoso. Metodologia: Estudo de 
caso, realizado na Clínica Escola da Faculdade 
Metropolitana da Grande Fortaleza - Ceará, no 
período de fevereiro a março do ano de 2017. 
A amostra foi constituída por paciente do sexo 
feminino, com diagnóstico clínico de tendinopatia 
do supraespinhoso. Realizou-se avaliação 
inicial e outra ao final de 12 atendimentos. Foi 
aplicada Escala de dor (EVA), mensuração da 
amplitude de movimento do ombro (ADM) e 
testes de força muscular (FM). Foi realizada 
liberação miofascial, pompagem, mobilização 
do ombro, cinesioterapia passiva e resistida 
e, diagonal funcional de KABAT. Resultados: 
Inicialmente a paciente apresentava ADM de 
flexão - 60º, abdução - 50º, rotação interna e 
externa - 60º e extensão - 41º, FM em flexores, 
extensores e rotadores - grau 3, abdutores - grau 
2, quadro álgico intenso inicial de 8 na EVA. Ao 
final do tratamento a paciente atingiu FM grau 4 
para flexão, extensão, rotação interna e rotação 
externa e grau 3 para o de abdução. A ADM 
evoluiu para flexão - 90º, rotação externa - 80º e 
abdução - 80º e redução da dor para 4 na EVA. 
Conclusão: Ao final do programa de tratamento 
a paciente apresentou melhora no quadro, 
com a minimização da sintomatologia dolorosa 
relatada no início do tratamento, normalização 
da força muscular, aumento da amplitude de 
movimento mensurada na avaliação inicial, 
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podendo assim voltar às suas atividades diárias.
PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia; Tendinopatia; Músculo supraespinhoso

ABSTRACT: The functional complex of the shoulder is composed of tendons and 
ligaments that has the function of arm protection in large amplitudes, guaranteeing 
stability for the accomplishment of daily activities, labor and sport. Objective: To verify 
the effectiveness of manual therapy and kinesiotherapy as a treatment of supraspinatus 
tendinopathy. Methodology: Case study, carried out at the School Clinic of the Faculdade 
Metropolitana da Grande Fortaleza - Ceará, from February to March, 2017. The sample 
consisted of a female patient with clinical diagnosis of supraspinous tendinopathy. An 
initial evaluation was carried out and another at the end of 12 Physiotherapy care. 
The Pain Scale (AVS), shoulder range of motion (ROM) and muscle strength (MS) 
tests were applied. Myofascial release, pompation, shoulder mobilization, passive and 
resisted kinesiotherapy and functional diagonal of KABAT were performed. Results: 
Initially the patient presented flexion ROM - 60º, abduction - 50º, internal and external 
rotation - 60º and extension - 41º, MS in flexors, extensors and rotators - grade 3, 
abductors - grade 2, EVE. At the end of the treatment the patient reached MS grade 4 
for flexion, extension, internal rotation and external rotation, and grade 3 for abduction. 
ROM evolved to flexion - 90º, external rotation - 80º and abduction - 80º and reduction 
of pain to 4 in EVA. Conclusion: At the end of the treatment program, the patient 
presented improvement in the case, with the minimization of the pain symptomatology 
reported at the beginning of the treatment, normalization of muscle strength, increase 
in the range of motion measured at the initial evaluation, and thus return to their daily 
activities.
KEYWORDS: Physiotherapy; Tendinopathy; Supraspinatus Muscle

1 | 	INTRODUÇÃO

O complexo funcional do ombro é composto por tendões e ligamentos que tem 
funções de mobilização do braço em grandes amplitudes, garantindo estabilidade e 
força para a realização de atividades cotidianas. Os tendões são estruturas anatômicas 
ricas em tecido conjuntivo que ligam os músculos aos ossos possibilitando mobilidade 
e movimento dos mesmos. (FRANTZ et al., 2012)

As disfunções na articulação do ombro são conhecidas como tendinopatias, que 
tratam- se de lesões causadas por sobrecarga ou por esforço repetitivo, afetando um ou 
mais tendões causando alterações ósseas, dor e inflamação. (LIMA et al., 2007)	

A tendinopatia do supraespinhoso também é conhecida como síndrome do 
impacto (SI). Dentre as lesões tendíneas mais conhecidas, as lesões associadas 
ao manguito rotador são comuns, sendo mais frequente em indivíduos que praticam 
atividades ocupacionais que envolvem movimentos com o braço acima do nível do 
ombro. As principais queixas das pessoas que possuem tal síndrome podem incluir 
dor progressiva, localizando- se superior e lateralmente no ombro, aumentando os 
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movimentos de elevação, apresentando típico arco doloroso dos 60 aos 120° graus de 
elevação, limitando a movimentação do membro. (MELISCKI et al.,2013)

2 | 	OBJETIVO

Verificar a eficácia da aplicação da terapia manual e cinesioterapia como 
tratamento na tendinopatia do músculo supraespinhoso.

3 | 	METODOLOGIA

O presente estudo foi do tipo relato de caso, realizado na Clínica Escola da 
Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza, em Fortaleza-Ceará, no período de 
fevereiro a março de 2017. A amostra foi constituída por paciente do sexo feminino, com 
idade de 61 anos e diagnóstico clínico de tendinopatia do músculo supraespinhoso. 
Realizou-se uma avaliação inicial e outra ao final de 12 (doze) atendimentos 
fisioterapêuticos, realizados duas vezes por semana. Na avaliação aplicou-se a Escala 
Visual Analógica (EVA) de dor e realizou-se mensuração da amplitude de movimento 
para a articulação do ombro utilizando o goniômetro, bem como teste de força utilizando 
a tabela de Oxford para os músculos envolvidos na movimentação da articulação. 
No tratamento foram utilizadas técnicas manuais, como liberação miofascial de áreas 
dermálgicas nos músculos do manguito rotador, pompagem articular do ombro e 
mobilização da articulação do ombro, além de cinesioterapia passiva para flexão e 
abdução. Após 08 (oito) atendimentos foi incluído cinesioterapia resistida com uso de 
faixas elásticas e exercícios isométricos com 03 (três) séries de 10 (dez) repetições, 
com objetivo de ganhar de amplitude e força. Com a melhora gradativa da paciente, 
foi realizado KABAT através da diagonal funcional aplicando resistência manual para 
ganho de força muscular.

4 | 	RESULTADOS

Na avaliação inicial foi detectada a diminuição da amplitude de movimento do 
ombro lesionado para flexão (60º), abdução (50º), rotação interna e externa (60º) e 
extensão (41º). Nos testes de força muscular foram evidenciados os seguintes graus: 
deltoide anterior, supraespinhoso - grau 3, deltóide posterior, grande dorsal e redondo 
menor- grau 3, deltóide médio e supra espinhoso - grau 2, infraespinhoso - grau 3 e 
subescapular - grau 3. Além disso, a paciente apresentava queixa de quadro álgico 
intenso com resultado de 8 na EVA. No membro contralateral, tanto a amplitude de 
movimento quanto a força muscular apresentaram resultados compatíveis com a 
normalidade. Ao final de 12 (doze) atendimentos a paciente atingiu força muscular grau 
4 para os movimentos de flexão, extensão, rotação interna e rotação externa e grau 
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3 para o movimento de abdução. Na goniometria foi verificado aumento da amplitude 
articular para os movimentos de flexão (90º), rotação externa (80º) e abdução (80º) 
e diminuição do quadro álgico para 4 na EVA. A mesma relatou voltar às atividades 
diárias realizando as pausas indicadas pela fisioterapeuta responsável para descanso 
e alívio de sobrecarga muscular. Desde então, consegue realizar atividades com 
ausência total de dor.

5 | 	CONCLUSÃO

Ao final do tratamento, após a utilização de terapia manual e cinesioterapia, 
a paciente apresentou grande melhora no quadro, com o desaparecimento da 
sintomatologia dolorosa relatada no início do tratamento, normalização da força 
muscular para os movimentos de flexão, extensão, rotação interna e rotação externa, 
além do aumento da amplitude de movimento mensurada na avaliação inicial para 
flexão, abdução e rotação externa, podendo assim voltar às suas atividades diárias.
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